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Verdadeira Atuação do Espírito Santo e o Uso Correto
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Contexto Histórico e a Diferença entre Carisma e
Espiritualidade (1 Co 12:1)

A análise da Primeira Carta aos Coríntios, especificamente a partir do capítulo 12, introduz um tema
crucial e, historicamente, controverso na teologia cristã: os dons espirituais e sua aplicação no culto
público. O apóstolo Paulo inicia esta seção expressando um desejo claro de instrução e
esclarecimento teológico para a igreja.

"Irmãos, não quero que vocês estejam desinformados a respeito dos dons espirituais." (1 Co 12:1)

A expressão utilizada por Paulo denota a importância de a comunidade não permanecer na
ignorância. O termo original grego pode ser traduzido tanto como "dons espirituais" quanto "os
espirituais" (pessoas que manifestam o espírito), sugerindo que Paulo está respondendo a
indagações específicas enviadas pelos coríntios sobre como identificar a genuína operação do
Espírito Santo.

O Cenário na Igreja de Corinto

Para compreender a instrução paulina, é fundamental analisar o contexto da igreja de Corinto. A
comunidade havia desenvolvido um conceito equivocado de espiritualidade. Para os coríntios, a
presença de manifestações carismáticas extraordinárias — particularmente o falar em línguas e a
profecia — era o indicador definitivo de que eram uma igreja espiritual e de que Deus estava entre
eles.

No entanto, esta mesma igreja, que abundava em manifestações visíveis, enfrentava problemas
graves de conduta e doutrina, incluindo:

Divisões internas e partidarismo;
Casos de imoralidade sexual;
Litígios entre irmãos;
Desordem na Ceia do Senhor;
Dúvidas fundamentais sobre a ressurreição.

Essa contradição aparente leva a uma distinção teológica vital:espiritualidade não é sinônimo
de manifestação carismática.

Dissociando Dons de Santidade

O apóstolo Paulo classifica os coríntios, em capítulos anteriores, como "carnais" e "crianças em
Cristo", apesar de suas múltiplas manifestações de poder. Isso estabelece o princípio de que a posse
ou o exercício de um dom espiritual não atesta, necessariamente, a santidade ou a maturidade
cristã do indivíduo.

A Bíblia oferece diversos exemplos que corroboram essa dissociação:
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Judas Iscariotes: Participou do ministério apostólico e realizou milagres junto aos doze,
mesmo não sendo verdadeiramente convertido.
O alerta de Jesus em Mateus 7: O Senhor adverte que, no dia do juízo, muitos alegarão
ter profetizado e expelido demônios em Seu nome, mas receberão a resposta: "Nunca vos
conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade".
O Anticristo e Falsos Profetas: As Escrituras preveem que o "homem da iniquidade" e
outros agentes de engano operarão sinais e prodígios da mentira (2 Tessalonicenses;
Apocalipse).

Portanto, a presença de um fenômeno sobrenatural no culto não é garantia automática da
aprovação divina ou da presença santificadora do Espírito. É necessário discernimento para não
confundir a ferramenta (o dom) com o caráter (o fruto do Espírito). O objetivo de Paulo, ao longo
destes capítulos, é corrigir a desordem no culto, onde a busca desenfreada por dons espetaculares
gerava competição e caos, em detrimento da edificação mútua.

O Princípio Cristológico: A Centralidade de Cristo como Teste de
Veracidade (1 Co 12:2-3)

Após estabelecer a necessidade de instrução, o apóstolo Paulo oferece à igreja de Corinto — e, por
extensão, à igreja contemporânea — um critério objetivo para discernir as manifestações espirituais.
A questão central que os coríntios provavelmente levantaram era: "Como podemos ter certeza de
que alguém que fala no culto está, de fato, sendo movido pelo Espírito Santo?".

A resposta de Paulo reside na Cristologia. O teste definitivo para qualquer manifestação espiritual é
a posição que ela atribui a Jesus Cristo.

A Analogia da Influência Espiritual

Paulo inicia traçando um paralelo com a vida pregressa dos coríntios. Antes da conversão, quando
eram pagãos, eles eram "conduzidos" ou arrastados para os ídolos mudos.

"Vocês sabem que, quando eram pagãos, de uma forma ou de outra eram fortemente atraídos e
levados para os ídolos mudos." (1 Co 12:2)

O apóstolo sugere que, assim como existem forças espirituais malignas (demônios) que impulsionam
o ser humano à idolatria e ao erro, o Espírito Santo atua conduzindo o homem à verdade. A idolatria,
no contexto bíblico, é frequentemente associada à operação de demônios (conforme visto em 1
Coríntios 10:20). Portanto, o ser humano está sob influência espiritual: ou é guiado para os ídolos, ou
é guiado para Cristo.

O Teste Negativo e Positivo

Paulo estabelece uma regra binária para o discernimento, baseada no conteúdo da fala de quem se
diz "espiritual":

"Por isso, eu lhes afirmo que ninguém que fala pelo Espírito de Deus diz: 'Jesus seja amaldiçoado';
e ninguém pode dizer: 'Jesus é Senhor', a não ser pelo Espírito Santo." (1 Co 12:3)

1. A Impossibilidade de Amaldiçoar a Cristo pelo Espírito A expressão "Jesus é anátema" (ou
maldito) parece indicar que, na confusão dos cultos em Corinto, falsos profetas ou pessoas em
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estado de êxtase descontrolado poderiam estar proferindo blasfêmias, talvez sob a pretensão de
estarem "tomados" por uma força espiritual. Paulo é categórico: o Espírito Santo jamais diminuirá a
pessoa de Jesus, nem O tratará como maldito. Qualquer manifestação que rebaixe a Cristo, negue
Sua divindade ou distorça Sua obra redentora não provém de Deus.

2. A Confissão do Senhorio de Cristo Por outro lado, a afirmação "Jesus é Senhor" (Kyrios Iesous)
é a marca da autêntica operação do Espírito. É importante notar que Paulo não se refere aqui à mera
repetição mecânica das sílabas. Qualquer pessoa pode pronunciar essas palavras da boca para fora
por interesses diversos.

O sentido bíblico de "dizer que Jesus é Senhor" envolve uma convicção profunda, um
reconhecimento de soberania e uma submissão de coração. Ninguém pode reconhecer Jesus
verdadeiramente como o centro de sua vida e Senhor do universo sem a regeneração operada pelo
Espírito Santo.

A Aplicação Prática no Discernimento

Este princípio cristológico serve como uma "pedra de toque" para avaliar pregadores, profecias e
movimentos religiosos. O Espírito Santo, conforme prometido por Jesus no Evangelho de João, tem
um ministério específico:

"Ele me glorificará, porque receberá do que é meu e o tornará conhecido a vocês." (João 16:14)

O Espírito não busca glória para Si mesmo, não exalta o instrumento humano (o pregador ou o
profeta) e não promove instituições. O Espírito Santo glorifica a Cristo.

Portanto, para discernir se uma mensagem ou manifestação é genuína, deve-se observar:

A centralidade de Cristo: O ministério exalta a pessoa de Jesus, Sua morte, ressurreição e
senhorio?
O conteúdo da mensagem: Há pregação sobre a cruz e a santidade de Cristo, ou apenas
mensagens pragmáticas de autoajuda, prosperidade e exaltação do ego humano?

Se o foco está predominantemente em experiências subjetivas, na figura do líder ou em benefícios
materiais, em detrimento da glória de Cristo, há fortes indícios de que tal manifestação não provém
do Espírito Santo. O verdadeiro "espiritual" é aquele que aponta, inequivocamente, para o Senhor
Jesus.

Unidade na Diversidade: A Atuação da Trindade nos Dons (1 Co
12:4-6)

Após estabelecer o critério cristológico para validar a origem das manifestações espirituais, o
apóstolo Paulo avança para corrigir a visão estreita que a igreja de Corinto possuía sobre os dons.
Havia uma tendência de supervalorizar certas manifestações — como línguas e profecias — em
detrimento de outras, gerando um ambiente de comparação e desequilíbrio.

Para combater essa mentalidade, Paulo apresenta um argumento teológico profundo baseado na
própria natureza de Deus: a diversidade de dons reflete a multiforme graça divina, mas a fonte
dessa graça permanece una e imutável.

A Estrutura Trinitária dos Dons

Os versículos 4 a 6 de 1 Coríntios 12 são construídos sobre uma estrutura trinitária implícita,
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conectando a variedade de atuações na igreja às três pessoas da Divindade. Embora a palavra
"Trindade" não apareça explicitamente no texto bíblico, a formulação de Paulo evidencia a operação
conjunta do Espírito, do Filho (Senhor) e do Pai.

"Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de ministérios, mas o Senhor
é o mesmo. E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos." (1
Co 12:4-6)

Paulo utiliza três termos distintos para descrever essas capacidades espirituais, associando cada um
a uma pessoa da Trindade, demonstrando que a plenitude da Divindade está envolvida na
capacitação da Igreja:

1. Dons (Charismata) e o Espírito: A palavra grega para dom tem sua raiz em charis (graça).
São habilidades concedidas graciosamente pelo Espírito Santo, não por mérito humano. A
ênfase recai sobre a gratuidade e a origem divina da capacidade.

2. Ministérios (Diakonia) e o Senhor: A palavra traduzida como "ministérios" ou "serviços"
aponta para a finalidade dos dons: o serviço. Eles são concedidos para que o crente possa
servir, sob o senhorio de Jesus Cristo. O dom não é um fim em si mesmo, mas um
instrumento de serviço ao Senhor.

3. Operações (Energemata) e Deus: O termo "operações" ou "realizações" refere-se aos
resultados ou à eficácia do poder divino. É Deus (o Pai) quem opera, quem energiza e
garante que essas atividades produzam frutos.

A Unidade que Elimina a Competição

O ponto central deste ensino é a unidade na diversidade. A igreja de Corinto sofria com a
competição espiritual, onde aqueles que possuíam dons mais "espetaculares" se sentiam superiores,
humilhando os demais.

A teologia de Paulo desmonta essa hierarquia humana. Se é o mesmo Espírito que concede o dom, o
mesmo Senhor a quem servimos e o mesmo Deus que realiza a obra, não há espaço para jactância
ou inveja.

Contra a Exaltação: Quem possui um dom de destaque público não tem mérito próprio,
pois é apenas um canal da operação do mesmo Deus.
Contra a Inferioridade: Quem possui um dom mais discreto ou de bastidores não é menos
espiritual, pois a fonte do seu dom é a mesma Trindade Santa.

Assim, a diversidade não deve levar à fragmentação, mas sim à cooperação harmoniosa. Deus dotou
a igreja com uma multiplicidade de ferramentas para cumprir sua missão de adoração, edificação e
evangelização, e todas essas ferramentas, sejam elas extraordinárias ou ordinárias, convergem para
o mesmo propósito divino.

O Propósito dos Dons: Ferramentas para o Bem Comum (1 Co
12:7-10)

Tendo estabelecido a origem trinitária dos dons, o apóstolo Paulo avança para o terceiro princípio
fundamental: a funcionalidade e o objetivo dessas manifestações. A instrução paulina corrige
diretamente o comportamento individualista da igreja de Corinto, onde os dons eram utilizados
como troféus de espiritualidade ou ferramentas de autopromoção.

Paulo define a regra de ouro para o uso dos dons no versículo 7:
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"A manifestação do Espírito é dada a cada um para o que for útil." (1 Co 12:7)

A expressão "para o que for útil" (ou "visando um fim proveitoso") indica que o beneficiário do dom
não é quem o possui, mas sim a comunidade. Os dons são ferramentas de serviço. Ninguém recebe
um dom para deleite próprio ou para se exibir, mas para edificar o Corpo de Cristo.

Para ilustrar como essa diversidade serve ao bem comum, Paulo apresenta uma lista representativa
de dons espirituais. A análise desses dons, à luz do contexto bíblico, revela como cada um supre
uma necessidade específica da igreja:

Palavra de Sabedoria: Não se trata apenas de ser sábio internamente, mas da capacidade
sobrenatural de comunicar sabedoria divina. É a habilidade de oferecer conselhos e
orientações práticas baseadas na revelação de Deus, abençoando a vida de outros em
momentos de decisão ou crise.
Palavra do Conhecimento: Vai além do acúmulo intelectual. É a capacidade dada pelo
Espírito de compreender profundas verdades espirituais e, crucialmente, de transmiti-las com
clareza. O conhecimento retido não cumpre o propósito do dom; ele precisa ser
compartilhado para instruir a igreja.
Fé: Diferente da fé salvadora, que é comum a todos os cristãos, este dom refere-se a uma
"fé extraordinária". É a capacidade de crer em Deus para intervenções específicas, provisões
ou milagres em situações onde a maioria desistiria.

Exemplo Histórico: O ministério de George Müller no século XIX ilustra bem esse dom. Ele
sustentou milhares de órfãos exclusivamente através da oração, sem nunca pedir recursos
financeiros publicamente, confiando que Deus moveria corações para suprir as necessidades
diárias.

Dons de Curar: O uso do plural ("dons") sugere diversas formas de atuação divina na
restauração da saúde. Embora haja debate teológico sobre a continuidade deste dom nos
moldes apostólicos (onde a cura era infalível e imediata em 100% dos casos), permanece a
verdade de que Deus pode usar a oração de seus servos para trazer cura física, sempre
visando o alívio do sofrimento alheio e a glória de Deus.
Operações de Milagres: Refere-se a intervenções sobrenaturais que alteram o curso
natural dos eventos. Assim como os demais, este poder não reside no indivíduo, mas é uma
operação de Deus através dele para validar a mensagem do Evangelho ou livrar o seu povo.
Profecia: Embora seja um tema que Paulo aprofunda no capítulo 14, aqui ela é citada como
uma ferramenta de edificação, exortação e consolo. O profeta fala aos homens da parte de
Deus, visando o fortalecimento da comunidade.
Discernimento de Espíritos: Muitas vezes mal compreendido como uma "sensibilidade
mística" a presenças demoníacas (como arrepios), o discernimento bíblico é, primariamente,
a capacidade de julgar a origem de uma mensagem ou profecia. É a habilidade de avaliar se
o que está sendo dito ou feito provém do Espírito Santo, do espírito humano ou de uma fonte
maligna. É vital para proteger a igreja do engano e de falsos mestres.
Variedade de Línguas e Interpretação: Significativamente, Paulo coloca as línguas no
final desta lista. Isso provavelmente foi intencional para reordenar as prioridades dos
coríntios, que exaltavam esse dom acima de todos. O dom de línguas, para ser útil à
congregação (o fim proveitoso), necessita obrigatoriamente do dom de interpretação; caso
contrário, a mente da igreja permanece infrutífera.

Conclusão sobre a Utilidade O princípio que une todos estes itens é o altruísmo. Se alguém
utiliza um dom e se torna o centro das atenções, ou se a manifestação não traz clareza, consolo ou
edificação para os irmãos, o propósito do Espírito Santo está sendo violado. Os dons são presentes
de Deus para a Igreja, entregues aos indivíduos para que estes sirvam uns aos outros.
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A Soberania do Espírito na Distribuição e Aplicações Práticas (1
Co 12:11)

O apóstolo Paulo encerra esta seção fundamental com um princípio que regula toda a discussão
sobre a busca e o exercício dos dons: a soberania divina. Após listar a variedade de capacidades, ele
declara a fonte e o critério de distribuição:

"Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada
um, individualmente." (1 Co 12:11)

A Vontade do Espírito versus a Vontade Humana

Este versículo desmantela a ideia de que os dons espirituais podem ser obtidos por mérito, técnica
humana ou insistência mecânica. A expressão "como lhe apraz" (ou "como Ele quer") enfatiza que a
decisão final sobre qual dom cada crente recebe pertence exclusivamente ao Espírito Santo.

Isso traz implicações corretivas sérias para certas práticas contemporâneas:

1. A falácia do aprendizado técnico: Não é bíblico tentar "ensinar" ou "aprender" um dom
espiritual, como cursos que propõem ensinar alguém a falar em línguas através da repetição
de sílabas desconexas. O dom é uma concessão sobrenatural, não uma habilidade adquirida
por treino humano.

2. A imposição de uniformidade: Se o Espírito distribui "a cada um individualmente", segue-
se que nem todos terão o mesmo dom. Doutrinas que afirmam que todos os cristãos devem
manifestar um dom específico (como línguas) para comprovar sua espiritualidade ou batismo
no Espírito contradizem a distribuição soberana e variada descrita por Paulo.

Aplicações Práticas e Equilíbrio Teológico

A partir da exposição de Paulo em 1 Coríntios 12, surgem três aplicações diretas para a igreja hoje,
visando o equilíbrio entre o fanatismo e o ceticismo:

1. Para os que "creem em tudo" (O perigo da credulidade) Existe um receio em parte da
igreja de que julgar ou analisar uma manifestação espiritual seja pecado ou uma forma de
"entristecer o Espírito". No entanto, a Bíblia ordena o discernimento. Como existem espíritos
enganadores e a possibilidade de falsificação humana, examinar as profecias e manifestações é um
dever cristão.

Nota: Os milagres essenciais para a fé são aqueles registrados nas Escrituras (especialmente
a ressurreição de Cristo). As alegações contemporâneas de milagres podem e devem ser
submetidas à verificação sem que isso constitua blasfêmia.

2. Para os que "não creem em nada" (O perigo do ceticismo) Por outro lado, o abuso de
alguns não deve levar à negação da ação do Espírito. Deus continua presente na Sua Igreja e o
Espírito Santo continua distribuindo dons para a edificação do corpo. Seja através de capacidades
extraordinárias ou de habilidades santificadas, a Igreja não deve fechar-se à possibilidade de Deus
agir de maneiras surpreendentes hoje.

3. Para os que se sentem "sem dons" (O valor dos bastidores) Muitos cristãos sentem-se
inferiores porque não possuem dons de visibilidade pública, como pregação, louvor ou milagres. É
fundamental recordar que dons como contribuição (generosidade), misericórdia e
encorajamento são tão espirituais e necessários quanto os demais. Assim como em uma peça de
teatro nem todos podem estar no palco sob os holofotes — pois é necessária uma plateia que
encoraje e uma equipe de bastidores que sustente a produção —, no Corpo de Cristo, há dons
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invisíveis que serão grandemente honrados por Deus no último dia.

Conclusão O ensino de 1 Coríntios 12 nos chama a uma espiritualidade madura: cristocêntrica em
seu foco, trinitária em sua compreensão, altruísta em seu propósito e submissa à soberania de Deus
em sua prática.

Augustus Nicodemus. #27 - Como saber se alguém fala pelo espírito? https://youtu.be/DY-
EmJa7mnc?si=YBJcqIQ0DkBbi_GX
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